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RESUMO: O experimento, realizado no Horto Ex­
perimental do Departamento de Botânica da Esco­
la Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
teve por finalidade promover o desenvolvimento 
precoce de porta-enxertos de Macadamia 
integrifolia visando abreviar a produção de 
mudas. As plantas de nogueira-macadâmia com 4 
meses de idade (120 D.A.S.) foram pulverizadas 
com ácido giberélico 50, 100, 250 e 500 ppm, 
ácido naftalenacético 50, 100, 250 e 500 ppm, 
ácido giberélico 100 ppm + ácido naftalenacéti­
co 100 ppm, além do contro-le. Esses tratamen­
tos foram repetidos aos 181 D.A.S. Determina­
ções periódicas da altura da planta e do diâ­
metro do caule mostraram que ácido giberélico 
500 ppm aplicado 120 D.A.S. promoveu o maior 
crescimento em altura dos porta-enxertos de 
nogueira-macadâmia; sendo que ácido giberélico 
50 ppm, aplicado 120 e 181 D.A.S. também se 



mostrou eficiente. Pulveriza-ção com ácido 
giberélico 500 ppm ou ácido giberélico 100 ppm 
+ ácido naftalenacético 100 ppm, 120 D.A.S. 
promoveram o maior aumento precoce no diâmetro 
do caule das mudas de Macadamia; sendo que 
ácido giberélico 50 e 250 ppm, aplicado 120 e 
181 D.A.S. também se revelaram eficientes. 
Termos para Indexação: Macadamia integrifolia, 
desenvolvimento precoce, reguladores vegetais. 

MACADAMIA-NUT GROWTH PROMOTION WITH GROWTH 
REGULATORS AIMING EARLY GRAFTING 

ABSTRACT: This study investigates the effects 
of growth substances on the growth of 
macadamia-nut rootstocks and the possibility of 
shortening the period of time plant formation 
on nursery. Four-month-old rootstocks were 
sprayed with gibberellic acid 50, 100, 250 and 
500 ppm, naphtalenacetic acid 50, 100, 250 and 
500 ppm, gibberellic acid 100 ppm plus 
naphtalenacetic acid 100 ppm, and check 
treatment. Gibberellic acid 500 ppm applied 
12 0 days after sowing (D.A.S.) promoted 
increases in plant height, gibberellic acid 50 
ppm applied 120 and 181 D.A.S. showed 
effectiviness too. Spraying with gibberellic 
acid 500 ppm or gibberellic acid 100 plus 
naphtalenacetic acid 100 ppm 120 D.A.S. 
promoted increases in stem diameter, 
gibberellic acid 50 and 150 ppm applied 120 and 
181 D.A.S. showed effectiviness too. 
Index Terms: Macadamia integrifolia, early 
growth, growth regulators. 

INTRODUÇÃO 

A nogueira-macadâmia é uma planta de 
crescimento bastante lento em condições de 
viveiro, dificultando e onerando a produção de 
mudas: um dos maiores entraves ao estabeleci-



mento do cultivo comercial desta importante 
produtora de nozes em condições brasileiras. 

CAMPO-DALL'ORTO et alii (1979) es­
tudaram de forma comparada o desenvolvimento de 
algumas progénies de Macadamia integrifolia 
visando a obtenção de melhores porta-enxertos. 

PAREJA (1981) considerou que o anela-
ento do garfo, realizado 30 a 60 dias antes da 
enxertia, aumentou o sucesso da enxertia. Este 
mesmo autor constatou que a enxertia em "inglês 
simples" mostrou-se mais vantajosa que a "fenda 
cheia", "fenda lateral" e "inglês complicado". 

CAMPO-DALL'ORTO et alii (1988) veri­
ficaram que a garfagem tipo "inglês simples", 
executada no topo do porta-enxerto bem novo e 
tenro, com 6 meses de idade, apresentou alta 
eficiência de pegamento (94,8%), com relação ao 
executado sobre o porta-enxerto com 2 0 meses 
(66,8%). Esse resultado pode corrigir 
alguns dos principais problemas na produção de 
mudas de nogueira-macadâmia: demora de 2 a 3 
anos, escassez de garfos para a enxertia com 
mais de 7 mm de diâmetro e dificuldades na 
execução de cortes uniformes. 

AHMED & KHAN (1964) estudaram os 
efeitos de diferentes concentrações de ácido 
giberélico em citros. Pulverizações de limoeiro 
Rugoso, com 2 semanas de intervalo, promove­
ram maior crescimento em altura (100 ppm) , 
sendo que as concentrações de 25 e 100 ppm 
causaram aumento no diâmetro do caule. 

Aplicações de ácido giberélico 25, 
50, 75, 100 e 200 ppm, em intervalos quinze­
nais, no porta-enxerto laranja Azeda com 8 
meses de idade, promoveram incrementos no 
desenvolvimento da ordem de 14 a 39% (SIDAHMED, 
1978) . 

Pulverizações de ácido giberélico ou 
de ácido giberélico + chlormequat em porta-
enxertos de mangueira promoveram aumentos 
significativos na altura da planta e no diâ­
metro do caule (RAMOS, 1980). 



COELHO et alii (1983) aplicaram ácido 
giberélico 50, 100, 150 e 200 ppm, em plantas 
de citros com 4 meses de idade, visando reduzir 
o período de formação de muda. As concentrações 
utilizadas promoveram aumentos em altura de 8, 
37, 59 e 63%, respectivamente. O diâmetro do 
caule não foi afetado pelos tratamentos com 
ácido giberélico. 

CANET et alii (1983), visando reduzir 
o período de permanência da nogueira-macadâmia 
em viveiro, realizaram aplicações de diferentes 
concentrações e misturas de ácido giberélico, 
ácido indolilacético e benziladenina. Maior 
estímulo no crescimento em altura foi promovido 
por ácido giberélico 500 ppm + ácido indolila­
cético 500 ppm, indicando a ação sinergética. 
Observou-se que o ácido giberélico é o regula­
dor vegetal que promove maior crescimento 
longitudinal nos porta-enxertos, o que sugere 
que os níveis endógenos desse hormônio na 
nogueira-macadâmia devem ser relativamente 
baixos, que explicariam resposta mais evidente 
para a concentração mais alta (500 ppm) . O 
ácido giberélico foi o regulador vegetal que 
mais estimulou o aumento no diâmetro do caule 
do porta-enxerto (cerca de 37%), o que fez com 
que o mesmo estivesse pronto para sua enxertia 
2,5 meses antes do controle. Duas aplicações, 
em plantas com 4 meses, e outra 4 5 dias mais 
tarde, mantiveram um crescimento praticamente 
constante; sendo que tanto a benziladenina como 
as misturas tríplices favoreceram o desenvol­
vimento das brotações laterais, afetando nega­
tivamente o crescimento da haste principal da 
nogueira-macadâmia. 

Este trabalho teve por objetivo pro­
mover o desenvolvimento precoce do porta-enxer­
to da nogueira-macadâmia, com reguladores vege­
tais, com a finalidade de se efetuar enxertia 
precoce, reduzindo o tempo de produção da muda. 



MATERIAL E MÉTODOS 

0 experimento foi realizado em condi­
ções de viveiro aberto, no Horto Experimental 
do Departamento de Botânica da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz"/USP - Campus 
de Piracicaba-SP. 

Mudas uniformes de Macadamia 
integrifolia Maid. e Bet., com 4 meses de ida­
de, portanto 12 0 dias após a semeadura (D.A.S.) 
foram pulverizadas com ácido giberélico (GA3) 
50, 100, 250 e 500 ppm, ácido naftalenacético 
(NAA) 50, 100, 250 e 500 ppm, com ácido giberé­
lico 100 ppm + ácido naftalenacético 100 ppm, 
além do controle, Esses tratamentos foram re­
petidos aos 181 D.A.S. 

A altura (cm) a partir do colo e o 
diâmetro do caule (mm) tomado a 5 cm do colo 
das plantas, foram determinados aos 120 
(18.11.87), 135 (03.12.87), 150 (18.12.87), 181 
(18.01.88), 196 (02.02.88) e 211 (17.02.88) 
D.A.S. 

O delineamento estatístico usado foi 
inteiramente casualizado, constituindo-se de 
dez tratamentos com dez repetições, sendo cada 
repetição correspondente a um porta-enxerto, 
plantado em saco plástico preto com capacidade 
para 10 litros de terra. Foi realizada análise 
de variância e aplicado o teste Tukey (5%) em 
cada data de determinação dos parâmetros de 
crescimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelas Tabelas 1 e 2 notamos que as 
mudas do porta-enxerto de nogueira-macadâmia 
apresentavam-se uniformes aos 4 meses (120 
D.A.S.), não revelando diferenças marcantes 
tanto na altura como no diâmetro das plantas. 
Nesta data foi realizada a primeira aplicação 
dos reguladores vegetais. Esses produtos quí­
micos não afetaram os parâmetros determinados 







15 dias depois, pois aos 135 D.A.S. também não 
observamos diferenças entre os tratamentos 
(Tabelas 1 e 2 ) . Os reguladores vegetais 
geralmente atuam sobre as plantas perenes após 
períodos mais longos de tempo. 

Aos 150 D.A.S. observamos um aumento 
no crescimento em altura das plantas tratadas 
com ácido giberélico 500 ppm, em relação àque­
las pulverizadas com ácido naftalenacético 250 
e 500 ppm (concentrações provavelmente superio­
res aos níveis ótimos, com relação a concentra­
ção endógena de auxina do caule, levando a sín­
tese de etileno de ação retardante no cresci­
mento) e àquelas tratadas com ácido giberélico 
100 ppm + ácido naf talenacético 100 ppm, de 
acordo com a Tabela 1. Verificamos a maior 
eficiência sobre as mudas de nogueira-macadâ­
mia, da concentração mais alta de ácido giberé­
lico. 

Conforme a Tabela 2, observamos que 
aos 150 D.A.S. as plantas tratadas com ácido 
giberélico 100 ppm + ácido naftalenacético 100 
ppm e aquelas pulverizadas com ácido giberélico 
500 ppm já mostravam diâmetro do caule superior 
a 7 mm, diferindo do tratamento com ácido 
naftalenacético 500 ppm. Essas mudas já esta­
riam aptas para recepção de garfos do enxerto, 
em função do diâmetro precocemente alcançado 
(CAMPO-DALL'ORTO et alii, 1988). 

As plantas foram novamente pulveri­
zadas com os reguladores vegetais 181 D.A.S. 
Nesta data, o efeito da primeira aplicação 
mostrava que as plantas tratadas com ácido gi­
berélico 500 ppm apresentavam altura superior 
àquelas tratadas com ácido naftalenacético 250 
e 500 ppm, além de ácido giberélico 100 ppm + 
ácido naftalenacético 100 ppm (Tabela 1 ) . 

A primeira aplicação promoveu, 181 
D.A.S., aumento no diâmetro do caule das 
plantas tratadas com ácido giberélico 500 ppm 
e ácido giberélico 100 ppm + ácido naftalena-
cético 100 ppm em relação àquelas pulverizadas 



com ácido naftalenacético 500, 100 e 250 ppm 
(Tabela 2 ) . 

Aos 196 D.A.S. notamos, pela Tabela 
1, que o uso do ácido giberélico a 500 ppm 
promovia o maior crescimento em altura da no­
gueira-macadâmia em relação aos tratamentos com 
ácido naftalenacético 250 e 500 ppm. Nesta da­
ta, observamos que ácido giberélico 500 ppm, 
ácido giberélico 100 ppm + ácido naftalenacé-
tico 100 ppm, ácido giberélico 50 e 250 ppm, 
promoveram maior incremento no diâmetro do cau­
le das mudas, em relação àquelas pulverizadas 
com ácido naftalenacético 500 ppm (Tabela 2 ) . 

Sob efeito das duas aplicações dos 
reguladores vegetais, observamos 211 D.A.S. os 
tratamentos com ácido giberélico 500 e 50 ppm 
mostraram-se os mais eficientes em promover o 
crescimento em altura da nogueira-macadâmia em 
relação aos tratamentos com ácido naftalenacé-
tico 250 e 500 ppm, responsáveis pelas plantas 
mais baixas (Tabela 1). CANET et alii (1983) 
também alcançaram a maior eficiência na promo­
ção do crescimento em altura da nogueira-maca­
dâmia com a concentração mais elevada de ácido 
giberélico, sugerindo que esta espécie perene 
possue teores endógenos de giberelina no caule 
bastante baixos. Nessa data, o diâmetro do cau­
le mostrou-se maior nas plantas tratadas com 
ácido giberélico 500 ppm e ácido giberélico 100 
ppm + ácido naftalenacético 100 ppm, em relação 
àquelas pulverizadas com ácido naftalenacético 
500, 250 e 100 ppm (Tabela 2) . 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, 
podemos estabelecer as seguintes conclusões: 

a) Os tratamentos utilizados não modificam 
significativamente a altura nem o diâmetro das 
plantas de nogueira-macadâmia, com relação ao 
controle. 



b) O ácido giberélico e o ácido naftalena¬ 
cético afetam o desenvolvimento do caule de 
Macadamia integrifolia após períodos superiores 
a 15 dias após a pulverização com os regulado­
res vegetais. 

c) Ácido giberélico 500 ppm aplicado 120 
D.A.S. promove o maior crescimento em altura 
dos porta-enxertos de nogueira-macadâmia; sendo 
que ácido giberélico 50 ppm, aplicado 120 e 181 
D.A.S. também se mostra eficiente. 

d) Aplicação de ácido giberélico 500 ppm 
ou ácido giberélico 100 ppm + ácido naftalena¬ 
cético 100 ppm, 120 D.A.S. promovem o maior au­
mento precoce no diâmetro do caule das mudas de 
nogueira-macadâmia; sendo que esse incremento 
leva as plantas a atingirem aptidão para enxer­
tia (diâmetro do caule > 7 mm) 1 mês antes do 
controle. 
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